



Segundo a bela imagem de Michel de Certeau, o leitor é um 
caçador que percorre terras alheias. Roger Chartier (1988) comple-
ta essa bela imagem, dizendo que “o texto, apreendido pela leitura, 
não tem de modo algum – ou ao menos totalmente – o sentido 
que lhe atribui seu autor, seu editor ou seus comentadores”.
Especialmente no mundo de hoje, em que se multiplicam 
os leitores, em que a polifonia dos textos escritos revoluciona 
modos de ler e de escrever, em que novos modos de ler e novos 
modos de escrever foram criados, questiona-se sobre os sentidos 
de uma apresentação – seja de um livro, de um artigo ou do 
periódico Educação & Linguagem, em seu número 21. É ainda 
Chartier (1988) que nos ajuda nessa empreitada, ao afirmar que 
“Toda história da leitura supõe, em seu princípio, essa liberdade 
do leitor que desloca e subverte aquilo que o livro lhe pretende 
impor”, mas trata-se de uma liberdade que nunca é absoluta. 
Para apresentar este número de Educação & Linguagem, é 
preciso dizer que ele inaugura um novo momento do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Metodista, um momento 
de diálogo com os discursos de rememoração de percursos, 
do seu amadurecimento por todo o processo vivido como 
expressão importante de circulação da produção intelectual 
da área da Educação.  
Educação & Linguagem destaca o Dossiê “Educação na Ibero-
América”, de autoria de pesquisadores e pesquisadoras da Rede 
Ibero-Americana de Investigação em Políticas de Educação – 
RIAIPE, em projeto financiado pelo Programa Ibero-americano 
de Investigação Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento 
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– CYTED, vinculado à União Europeia. A responsabilidade 
pela organização dos artigos, encomendados a pesquisadores 
de renome, de sua articulação e apresentação foi de Maria Leila 
Alves, docente pesquisadora do PPGE da Metodista e de José 
Eustáquio Romão da Uninove.
A segunda parte de Educação & Linguagem traz contribuições 
selecionadas dentre as encaminhadas por demanda espontânea, 
que chegaram à Editoria da Revista até maio de 2010. É repre-
sentativa a contribuição dos autores dessa Segunda Parte, sociali-
zando sua produção científica que ampliará as possibilidades de 
polemizar perspectivas de pesquisa na área da Educação.
É o caso do artigo de João Cardoso Palma Filho, do Insti-
tuto de Artes da Unesp, “A política educacional do Estado de 
São Paulo (1983-2008)”, com base em pesquisa realizada, em que 
o autor procurou analisar, a partir de uma perspectiva crítica, 
a política educacional desenvolvida pelos diferentes governos 
do Estado de São Paulo, no período de 1983-2008. O autor 
tomou como ponto de partida o ano de 1983, o qual marca o 
início do primeiro governo eleito diretamente pela população 
do Estado de São Paulo, depois de quase 20 anos de governos 
eleitos de modo indireto. No período considerado, dois partidos 
dirigiram as políticas no campo social neste Estado. Inicial-
mente foram três governadores eleitos pela legenda do PMDB 
(Partido do Movimento Democrático Brasileiro, a saber: André 
Franco Montoro (1983-1986); Orestes Quércia (1987-1990) e 
Luiz Antonio Fleury Filho (1991-1994). A seguir foram quatro 
mandatos confiados ao PSDB (Partido da Social Democracia 
Brasileira), na seguinte ordem: Mário Covas Filho (1995-1998); 
Mário Covas/Geraldo Alckmin (1999-2002); Geraldo Alckmin/
Cláudio Lembro (2003-2006) e finalmente José Serra (2007-
2010). E o autor discute os 25 anos do período, considerando 
as muitas ações no campo da Educação: algumas delas pontuais 
e outras, que trouxeram mudanças estruturais na organização e 
funcionamento do setor educacional, como foram, por exemplo: 
a reorganização da rede física, que preparou o terreno para a 
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municipalização do ensino fundamental; a instituição do regime 
de estudos denominado de Progressão Continuada. 
Francisca Eleodora Santos Severino, docente-pesquisadora 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da Unisantos, 
traz uma importante contribuição com seu artigo “A mediação 
pedagógica da fotografia no ensino dos temas transversais”. 
Problematizando a exigência de inclusão no currículo de temas 
transversais (ética, cidadania, racismo, cultura, meio ambiente) 
evidencia os desafios que tal perspectiva suscita para o ensino 
superior, em sua atribuição de formação de professores, além 
da necessidade de novas metodologias que atendam as tarefas 
sociointegrativas. No caso,  a autora discute o método etnofo-
tográfico como recurso que possibilita ao professor e ao aluno 
o contato com a arte fotográfica, incentivando-os a perceberem 
nela diferentes possibilidades de aprendizagem, ao ler o mundo 
pelo recurso da imagem. 
“O impacto dos estudos de gênero sobre a construção 
do pensamento social”, artigo apresentado por Márcia Ondina 
Vieira Ferreira, do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Pelotas, 
discute as transformações sofridas pela ciência a partir da uti-
lização do gênero como categoria de análise. A autora traz uma 
interessante revisão das origens das investigações sobre gênero, 
indicando duas das formas pelas quais o gênero pode invocar 
uma reflexão sobre as ciências: uma, para exemplificar a im-
portância do gênero para a análise de fenômenos com estudos 
sobre trabalho e trabalho docente. Outra, alertando para limi-
tações no uso do conceito de gênero, dentre as quais o próprio 
questionamento do sujeito do feminismo a partir das teorias e 
dos movimentos da diferença.
“Metamorfoses da ideologia docente”, artigo assinado por 
Silvana Tavares Ferrarez e Décio Azevedo Marques de Saes, a 
primeira, Mestre em Educação e, o segundo, Professor titular do 
PPG em Educação da Metodista, procurou investigar as razões 
ideológicas da difusão crescente, no Brasil atual, de elementos 
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da teoria das inteligências múltiplas, codificada por Howard 
Gardner, entre os docentes da educação básica. Com base em 
pesquisa desenvolvida, os autores discutem que a teoria das in-
teligências múltiplas aparece como um substitutivo progressista 
da antiga doutrina das habilidades adquiridas (Galton), que se 
mostrava altamente elitista ao classificar liminarmente as pessoas 
em portadoras ou destituídas de “inteligência” (em geral).
Finalmente, o artigo de Jason Ferreira Mafra, pesquisa-
dor em Educação e coordenador de projetos pedagógicos no 
Instituto Paulo Freire e secretário geral da Universitas Paulo 
Freire. Trata-se de “O cotidiano e as necessidades da vida in-
dividual: uma primeira aproximação da antropologia de Agnes 
Heller”, artigo em que o autor apresenta uma introdução aos 
conceitos norteadores da antropologia Helleriana (cotidiano e 
necessidades), contextualizando-os na obra da autora, e dis-
cutindo suas contribuições para a pesquisa científica no âmbito 
educacional. Jason expõe, em linhas gerais, o pensamento e as 
preocupações de Agnes Heller, em relação a algumas categorias 
que caracterizam a tendência do pensamento contemporâneo 
definida como pós-modernidade.
A resenha é de Regina Célia Almeida Rego Prandini, Dou-
tora pelo Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: 
Psicologia da Educação da PUC-SP, com base no livro “Ensino 
noturno. Memórias de uma experiência”, recém-publicado pela 
Loyola, de autoria de Laurinda Ramalho de Almeida. 
São Bernardo do Campo, junho de 2010.
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